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NOTA

O professor chamará a attenção dos aluirmos 
para as palavras em grypho, explicando-as.
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I

A  Terra

Para ]3em a mar a Patria, 6 preciso conliecel-a
s a m i e m P  ?studo!11 1todos °s sens recursos, so quem já admirou todas as suas bellezas e
que pode ter o coração cheio da sua imagem e
ser capaz de por ella dar apropria vida, a ? h-
d eatodS aaqdfnn t  ^ f%milío> Porque a felicidade de todas as famílias depende da bondade com
que a terra alimenta os seus filhos, e da sua Se­
gurança que e a segurança de todos, e da sua
de cada ° trabalho calmo e productivo

d° RI° cle Janeiro é esta immensa ja ix a  de terra, que, posta ao longo do Oceano 
miantico, em uma extensão de setecentos kilo- 
meti os, vem desde as margens ferieis do rio 
itaoapoana até o verde sopé da serra de Pa-
1laf Ul~~ f onf inando de um lado com Espirito- 
uinto, Minas e S. Paulo, e do outro lado abra­
çada pelo mar, caminho largo e franco que a põe 
em communicaçâo com o resto do mundo. 

feliz a quelle que ja pôde visital-a palmo a pal- 
c?Prendo”a em todas as direcções, parando 

em todas as suas cidades onde a vida civilisada 
se eperíejçoa de dia em dia, descendo os seus rios 
«miráveis que fluem  entre ribas onde uma 

eterna primavera sorri, entrando o seio das suas
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florestas opulentas galgando as suas se/’ms^ al­
tíssimas, contemplando os seus vastos campos

a'terra fm 'u m ^ t u o  manancial inesgottavel

^ "ex ten sa  fita do littoral,visitada de ponto em 
nonto diariamente, pelos pesados navios _ a va- 
por que se esfalfam  na fain des- 
enrolando no ar os pennachos de fumo, e pelos 
esbeltos barcos cujas velas: graciosamente se en­
funam com os ventos propícios, — encanta a vista 
pela variedade infinita dos seus aspectos. A prin­
cipio, ao norte, encurva-se a praia hgeiramente, 
numa leve concavidade, até o ponto em que, aos 
pés da cidade de S. João da Barra, se abre a 
larsa foz do rio Parahyba. Depois, cheia de la 
nôas vem até o baixo cabo de S. Thome, que 
entra no mar cercado de alagadiços, cava-se, 
para dar passagem ás aguas do rio Macahe; vem 
depois recortando-se em bellas bahias ate o cabo 
dos Búzios, alto e rochoso, abrigando um ancora- 
douro amplo; desce, coberta de brancas areias 
e eriçada de longas pontas de rochas, ate o C aoo- 
Frio,— immensa sentinella, guarda avançada do 
littoral, que orienta os navegantes com o seu 
farol suspenso a trezentos metros acima do nível 
do mar : vem ter depois aos muros de granito, aos 
contrafortes da serra dos Órgãos que marcam a 
entrada do porto do Rio de Janeiro; e agora 
aqui está a maravilhosa bahia, larga como um 
mar, e cercada de serranias acastelladas umas 
sobre outras, dominando os outeiros, e guardada, 
á entrada, pelos dois gigantescos vultos do Pão 
de Assucar e do Pico, recortada de formosissi­
mas enseadas, dando abrigo aos navios que a 
procuram vindos de todos os póntos^ da Terra.

Vêde agora a costa, a partir do Rio de Janeiro, 
escarpada e arenosa sempre, descendo até a ponta
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Cairússú, e vêde-a acabar, coberta cie matta ver­
de, na ponta da Trindade, ao pé da serra do Pa­
rati] . E, de norte a sul, imaginae cpie estupenda 
proíusao de ilhas e de ilhotas, á vista da terra 
verdes e bei as, como esmeraldas cravadas na 
super peie móbil das aguas.

No interior, ainda mais bello é o aspecto deste 
encarnado pedaço do continente americano. Anui 
baixa e coberta de amplas lagunas/ alli, plana 
e ter tip, banhada pelas aguas dos rios fecun­
dantes , alem,^ elevada, subindo em montes 
de uma vegetação luxuriante,—esta vasta porção 
de terra, que occupa na carta geographica*do 
Brazil uma superfície de quarenta mil e quatro­
centos e vinte e sete kilometros quadrados, tem a 
mais opulenta flora e a mais rica fauna imagina- 
veís. Vede a serra dos Órgãos, alteando, perto 
da baliia do Rio de Janeiro, o seu pico majestoso 
e, muito mais longe, na serra da Mantiqueira, o 
Itatiaia, cujo cimo, erguido a mais de dois mil e 
setecentos metros, vive embuçado em névoas que 
fulguram ao so l... Vêde, (para sómente citar um 
grande rio) o curso longo e accidentado do Para- 
hgba, nascido nos altos campos da Bocaina, 
apressando de legua em legua a correnteza, ora 
precipitado em cachoeiras rapidas entre montes 
apertados, ora largamente espraiado e navegavel, 
pouco a pouco engrossado pelas aguas do Para- 
hybuna, do RioPreto, do Pomba, do Muriahê, do 
Pirahtj, e vindo cahir no oceano, depois de haver 
generosamente refrescado e fertilisado todo o seio 
da terra fluminense... Admirae a singular mis­
tura de mattas e de campos,—aquellas carrega­
das de uma _ vegetação perenne, a cujo viço pa­
rece impossível que a terra, mesmo sendo uma 
das mais fortes do mundo, consiga fornecer ali­
mento, — e estes sempre cobertos de verdura, 
ainda quando os calores da sêcca os castigam e
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requeimam autos das grandes chuvas do anno. E 
imaginae que infinita palpitação de vidas, que ine­
narrável desdobramento de existências varias ha 
no seio de toda essa Natureza opulenta,—desde qs 
collossos vegetaes até as humildes plantas rastei­
ras, desde os grandes animaes quadrupedes que 
abalam a terra com o passo pesado, até os peque­
ninos insectos que rastejam no chão e as leves 
borboletas que vagam de flor em flor !

Esta é a Terra Fluminense, um dos mais bellos 
trechos da grande Patria Brazileira.

Para explorar a sua riqueza, para a amar, para 
a aproveitar—ha o homem, seu filho, — não já o 
homem selvagem que os navegantes de Portu­
gal vieram encontrar, nem o homem escravo 
que o sentimento do captiveiro opprimia e desmo- 
ralisava, mas o homem livre e intelligente, ap- 
parelhado para a lucta e tendo a consciência do 
seu valor moral e a presciência do futuro gran­
dioso da terra que lhe foi berço .



XX

0 homem

Os intrepidos navegadores que, por tão feliz 
acaso, desviando-se do rumo que levavam, surqi- 
7 am, na doce manhã de maio de 1500, deante 
das terras virgens do Brazil, alongando os olhos 
iTt o ra. v 11 ha d os pela s alvíssimas costas que, ao 
fim das areias, todas se vestiam de verdura, 
imaginaram estar contemplando um continente 
novo, quando tinham ante os olhos velhas terras, 
as que primeiro, talvez, emergiram das aguas.

Aquelle arvoredo viçoso que a viração de leve 
balouçava, brotara sobre o nateiro do diluvio 
quando ainda, em outras paragens, tudo era bal- 
seiro e silencio. Aquellas esbeltas collinas fina­
mente avelludadas pela relva, douradas pelo 
sol do equador, pareciam ainda húmidas da 
inundação, e longe, num magnifico azul que mais 
parecia do céo que da terra, avultavam as mon­
tanhas, forradas pelas florestas fortes.

O autochtone não nos legou a lenda da Génese. 
Quaesjbram os primeiros homens deste Paraí­
so ? não nol-o diz a terra explorada nas suas ca­
vernas fúnebres, não nol-o diz a historia,, e se 
ajguma cousa possuímos com relação, ao diluvio 
no folk-lore selvagem, é a lenda de Tamandaré 
que, a concelho dos piagas buscou para refugio 
a  coma de uma palmeira, alimentando-se dos



10 A TERRA FLUMINENSE

brotos das palmas emquanto a terra inundada 
não lhe permittia descer. Ha também a lenda 
dos Pamarys, do Purús, na qual se diz que,, 
com a cheia, Uaçú e Sofara subiram á grimpa 
de uma palmeira e alli viveram, e quando, 
baixando as aguas, pisaram terreno firm e, não 
encontraram ser vivo de quantos haviam precipi­
tadamente galgado a montanha, porque todos 
pereceram de fome ou de frio. Por isso, guardan­
do a memoria do cataclysmo, os Pamarys 
dentes, receosos de um novo diluvio, entenderam 
que deviam edificar nos rios, sobre balsas, dizen­
do : «Assim, quando as aguas subirem, nós subi­
remos com ellas.»

Se não conhecemos o typo primitivo, se não po­
demos o.fflrmar qual seja a origem do homem 
brasílico, viram-no os que saltaram em terra, e, 
resumidamente, vamos tentar recompor-lhe a 
vida e a historia.

Foi' a 1 de janeiro de 1502 que a ftotilha de 
D. Nuno Manoel, valido do glorioso rei D. Ma- 
noel, justamehte cognominado o c< Venturoso », na 
qual vinha como piloto o Jlorentino Américo Ves- 
pucio, aportou ao Rio de. Janeiro, demorando-se 
pouco; tão pouco, que logo se abriram as velas ao 
vento e a 6 de janeiro ancoravam as galês afor­
tunadas deante de Angra dos Reis, indo fundear 
a 20 defronte da ilha de S. Sebastião, e a 22 no 
porto de S. Vicente. Vejamos, porém, o sel­
vagem senhor da terra.

Os tamoyos que, na época do descobrimento 
avassalavam o territorio desde o cabo de São 
Thomé até Angra dos Reis, eram válidos e belli- 
cosos. Viviam em guerras constantes com as 
tnbus que lhes ficavam visinhas, respeitando 
apenas os tupinambás com os quaes muito se pa­
reciam não só no typo physico como nos cos­
tumes .
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Pensando sempre na possibilidade de um des­
forço edificavam solidamente as suas ocas 
defendendo as suas aldeias com uma forte cai­
çara apuada, na qupA espetavam como tronhéus 
as cabeças dos seus inimigos mortos na guerra, 

ados a antropophagia, devoravam com festivo
f a T h h ^ u ^ T 9°S d®s SimS victimas, fazendo copio- sas libações de caiu que as mulheres preparavam
para as grandes festas da tribu. Tão hábeis na

f f SCaJ eraffi tidos como excelfenifs
dramat/rn I  S f  dlZer’ Possmam o sentimento clramatico, visto que nas suas dansas, de um he-
nu m Vo’ as suas victoriasou os oeus feitos ai i iscados na terra e nas aguas.
Vai ando o lábio inferior, atravessavam-no com 
m osso, e, nos dias solemnes, brandindo as suas 

maças, empunhando os arcos resistentes, baila­
vam enfeitados de pennas vistosas.

Os goytacazes, seus inimigos, senhores das pla­
nícies de Campos, eram valentes. Homens fortes, 
cie grande agilidade, quando appareciam em cam­
po, bradando, pintados com a tinta instilíada 
pelo genipapo, impunham-se ao inimigo.

Os guayanazes, porém, que viviam mansamente 
em cavei nas, ao longo do httorál de Angra, eram 
meigos; contentavam-se com o que lhes davam as 
aguas e asjnattas, e mantinham  fogos deante 
das habitações, os quaes, assustando as feras 
durante a noite, serviam no dia para coser 
os alimentos. Atacados, defendiam-se, mas sem­
pre a victoria, dava pref erencia aos seus terríveis 
rwaes.

Alliando-se aos francezes de Villegaignon con­
tra os portuguezes de Mem de Sá, os tamoyos 
prestaram-lhes relevantissimos serviços, e quando, 
em 1555, q calvinista se apoderou da bahia do 
Kio de Janeiro, fortificando a ilha das Palmeiras 
Tue, em memoria do facto, passou a chamar-se
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Villegaignon, teve como aüiados os tamoyos que, 
no combate com os portuguezes, foram de uma 
bravura inexcedivel posto que a victoria lhes fu­
gisse.

Foi em acção de graças por esse triumpho que 
aos ares subiu, pela primeira vez, o fumo  dos 
thuribulos, e o doce azul fluminense fez de abo­
bada sobre o primeiro altar christão no qual foi 
rezada a primeira missa. A 1 de março de 
1566, partindo Esta cio de Sá do porto de Bertióga 
com diminuta frota na qual viajava, como mis­
sionário, José de Anchieta, desembarcou na fra lda  
do Pão de Assucar, á entrada da barra/com e­
çando logo, com seus liomens, a levantar as pri­
meiras fortificações e uma cgreja coberta de 
palha. Essa povoação foi chamada « Villa ■», 
« Villa Velha » mais tarde quando os seus funda­
dores começaram a internar-se. A 6 de março, 
porém, francezes e tamoyos investiram  com os 
portuguezes querendo desalojal-os, mas, dura- 
mente recebidos, recuaram, deixando muitas vi­
ctimas ; longe de desanimarem, como se as suc­
cessivas derrotas lhes dessem maior sanha, tor­
naram  varias vezes, até que fizeram uma reti­
rada, deixando em calma apparente o burgo que 
se levantava. íDesapparecendo os inimigos, Es- 
taciodeSá, que os não julgava cobardes, senão 
astutos, previu logo que tramavam  alguma sur­
presa  e, para vigial-os, mandou sahir Belchior 
de Azeredo com pequeno numero de barcos tripo- 
lados pelos reinoes, e sendo os tamoyos encon­
trados, soffreram novo revês. Por fim, certo de 
flue o i ndio ta o encarniçado andava, porque não 
so o protegiam como ainda o incitavam  os fran­
cezes, contra elles resolveu partir e fez-se de 
viagem, encontrando o inimigo que foi desbara­
tado:. Voltando-se então contra os tamoyos, ar- 
? azou-lhes as aldeias, levando-os acossados



A TERRA FLUMINENSE 13

ate o mais profundo das maltas, de onde, de novo 
tornaram para novos ataques, sendo sempre re- 
pellidos. E assim o aborígene, senhor absoluto 
das terras verdes, foi recuando de campo em 
campo, de monte em monte e, arrancadas as 
caiçaras d a s . suas tabas, alvejaram os pri­
meiros muros, eos campos bravos, sulcados pelos 
ai ados, receberam dos semeadores as primeiras 
sementes.

—o -$£-o



I l l

0 carro do bois

Eil-0 , o primitivo vehiculo da fam ilia  humana.
Vae lentoy coma se os animaes cjue o arrastam  

tenham vindo com elle dos remotos séculos até 
hoje, para que víssemos o rude trabalho do an­
cestral peregrino.

E’ simples e solida a construcção do carro: um 
pesado soZ/io^duas rodas compactas sobre um 
eixo de madeira, grosso varal que os carreiros 
chamam travessão, a canga e os fueiros fincados 
frente a frente para apoio da carga, servindo, em 
viagem, como supportes do colmo que protege a 
familia e os viveres.

Esse o carro de transporte. Nas migrações 
antigas iam nelle não sómente as mulheres e as 
creanças, os enfermos e os velhos, como também 
os ferros da tribu, a ferramenta pacifica e a 
lança ojfensiva, a imagem do Deus patrono e as 
sementes.

Rodando pelas estradas chia, como annun- 
ciando-se, e dá uma vida poetica á- paisagem, 
solaoancando pelos atoleiros, equilibrando-se à 
beira dos precipícios, ou ganhando as íngremes 
ladeiras com aturado esforço dos animaes sub­
missos que, esticando os pescoços fortes, cra­
vando as patas na terra, arrancam a pesadíssima
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carga, incitados pelos carreiros que os ameaçam 
com a aguilliada ou lhes amenisam a fadiga , 
cantando trovas campesinas.

Esse é o carro rudimentar; nelle Jacob alque­
brado e quasi cego, quando a fome chegou á fé r til  
Mesopotamia, transportou-se ao paiz de Miz- 
raim, onde José, elevado ao posto de intendente, 
distribuía o trigo que havia accumulado. Ainda 
hoje, no interior das terras, vemol-o passar tirado 
por cinco ou seis juntas  de bois, carregado de 
lenha, atulhado de canna, de café, de mandioca, 
de fructas ; ou com uma familia que se transporta 
de um logar para outro, levando de mudança
0 oratorio e o leito.

Já as estradas de ferro colleiam ,pelas villas e 
na agua dos rios espadanam as rodas dos vapores, 
e ainda persiste o carro primitivo, forte bastante 
para affrontar os andurriaes e os fossos.

K' elle que traz da rcça para os paiôes as rique­
zas da terra, é elle que vae despejar nos armazéns 
das estradas a colheita do lavrador, é elle que 
conduz os noivos ao templo, ao alarido festivo da 
boda, por entre descantes e tangeres; nelle lam­
bem vage a creança levada ao baptismo, e não 
raro, á hora roxa da tarde, com um triste e 
calado cortejo de rusticos, desce nelle o esquife
1 lavrador pobre, o mesmo carreiro as vezes 
dono dos bois que outro leva pelos caminhos fra­
grantes.

Não é sómente um conductor dos presentes 
do outomno, é também um vehiculo sagrado que 
leva as almas para os sacramentos, esse carro 
i ui al que parece uma reliquia conservada no 
campo pelo homem.



I V

Os Rios

Traz do berço, que fica nos campos abundantes 
da Bocaina, a 1.500 metros acima do nioel do mar 
o nome de Parahytinga, esse formoso rio que as 
musas teem cantado sob o nome de Paraliybo, que 
é o que lhe íicá desde que alcança o Paraliybuna 
até que, depois de um percurso de 1059 kilometros 
se despeja no mar por duas boccas chamadas as 
narras do Parahyba e do Gargalín, em S. João da 
Barra.

Os seus principaes affluentes são, pela margem 
esquerda, q Guararema, o Jaguary, o Parahybuna, 
vindo de Minas Geraes, e engrossado pelas aguas 
do rio Preto; o Pomba que desagua acima de 
S. Fidelis; o Muriahé que faz barra pouco acima 
da cidade de Campos; pela margem direita, o 
Pirahy, o Piabanha e o Dois Rios, formado pelos 
Riq Grande e Rio Negro.

tem  este rio, que é a principal arteria do Estado, 
duas secções praticareis pelos barcos a Vapor: a 
que fica entre Cachoeira e Quiririm e a que fica 
entre S. Fidelis e o oceano.
. AtraVessailido longitudinalmente õ extenso ter­

ritorio fluminense, o Parahyba espalha os bene­
fícios da sua rega fecundante e abebêra as povoa­
ções que lhe ficam á margem.



18 A TERRA FLUMINENSE

Vindo por elle abaixo em uma canôa de pesca­
dor (que são muitas as que se aventuram nesse 
rio tão salteado de pedras, em torno das quaes a 
agua escura ferve em cachões quando não se 
arroja em rapidos e em saltos), tem a gente ine­
narráveis surprezas, quer de paizagens vastas ao 
longo das margens, recobertas de verdura, quer 
nas barrancas das quaes varias plantas se debru­
çam sobre a correnteza, que não só lhes refresca 
as raizes, como ainda lhes molha os galhos der­
reados*

Nas ilhas apparecem os colmados dos pescadores 
e, á beira da agua, além da piróga que vae ven­
cendo os remoinhos e os olheirões, outras repou­
sam cobertas de folhas ou sob tejupás de sapê. 
Quantos ribeirões e corregos se precipitam como 
tributarios no grande rio ! Elle desce, recolhendo 
toda a agua que mana na visinhança do seu 
curso ; é para elle que as fontes minam ; é para 
elle que os rochedos derivam e as cascatas se des­
penham das serras. Ferve nelle, em cardumes, 
o saboroso pescado, e a sua agua, posto que de 
aspecto desagradavel porque tem a cor barrenta, 
é deliciosa ; e bebem-na, depois de uma conserva 
em grandes talhas de barro, nas quaes atura 
annos sem se deteriorar, os que vivem na sua 
visinhança. Quantos benefícios tira o homem 
dessas veias da terra !

Deixemos o rio caudal. Vejamos o ribeiro : é 
escasso; emtanto, desviadas pelo trabalhad >r, lá 
vão as suas aguas movendo o moinho e abebe­
rando o gado; mais adeante é lavadouro, e ainda 
faz trabalhar a machina do oleiro. Já alli, num 
remanso, á sombra fresca e recatada, nadam 
creanças, e lá vae elle, sussurrando sempre, a es­
palhar o seu favor como operario, auxiliando o 
hoiTiem no seu trabalho, mas sempre regando o 
campo para revigoral-o, até que se entorna no
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açude reprezado ou entra na larga correnteza dn
c a r c % r  ^  6116 a° mar feZer“ s6 °“ eZâ

Sobre as aguas atira o homem a ponte lis-a ndn
d a iS â^ e fp k o sy lad ^

“ »  « «  -  -

as aguas6 de aves busoami 6 j3eJ:)em> desferindo o vôo para n*
S uar ’fagz° dpea™ÍÍeSSedentam’ e á n°«e, quandou 1. 1 *az ^e prata as aguas cresnae? rin r-in oc. 
capivaras veem á tona, arrastando-se ariscamente
temptando T c L  -°nde ficam extasiadamente con­templando o ceo. mas mergulham com nrpwso
se presenteia o mais leve fremito, ás vezes um 
simples bolir de folha... Nüo raro, p o 4 m  ^
varadas T 6 J ! l a -á espreiP ’ de a™ a prompta,
nas vasrnt S a™ est>’ebuchando, luctandonas vascas da moí te nao para se defenderem maci
am adasf P°SSam *  !l° d S S g ' S S

E o rio, com a sua melodia perpetua correndo
ddeasPaSa ? f l° ,felaS VÜlaS 6 Pelas cidades f d o S
marS; &t6 alcançap 0 seu tumulo, que é o

m 2



A  primeira estrada de ferro

Foi em dezembro de 1856 que a primeira loco- 
s o f  WS rr°eu re  t ^ h°\ n ° 4  1U0
desenrolandr. nn »emente pe,a terra brazileira, 
N?o ^  ° , sei! Pennacho de fumaça.

agora, as tardas caminhadas a pé ou 
9. cavalío, pelas legueis e léguas das estrada
P°flre^ tas •f,na(? mais> agora, o passo moroso dos 
oois, arrastando o carro pesado cuias
largas batiam contra os calháos, cravavam-L
T ^ arr0CaeS’ atol^vam-se nos alagaTçof. Agora, para a expansão do commercio e da vida 
para a marcha triumphal da civilisação, desbra- 

?.aí? mhos, animando o trabalho, po- 
/V?f !y ° Q ®olldao —̂eomeçava a épocha nova. Arque- 

e b3 f at}do9 a primeira locomotiva que se 
mo\ia no Brazil sahiu gloriosamente do porto de 
Mau a, naquella bella manhã de dezembro, e foi 
parar, docilmente submettida ao mando do machi- 
msta  no sopé da Serra da Estrella. Estava inau­
gurada a primeira estrada de ferro, que Irinêo 
evangelista de Souza, visconde de Mauá, cons­
truíra, numa extensão de dezoito kilometros, ao 
longo de um trecho da fertilissima terra flumi­
nense. E a montanha, com os seus echos longos, 
repercutindo pelas quebradas, repetia os silvos da 
poderosa machina.
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Lá em cima, no vertice da serra, já a vida civi- 
lisada se expandia. Já lá estava Petropohs, que, 
como por encanto, surgira em 1845 das terras 
que dois mil colonos tedescos começaram a culti­
var na cumiada do monte virgem. Agora, para 
chegar á risonha cidade que dominava, como ra­
inha, toda a admiravel extensão dos arredores 
verdes, a unica difficuldade era galgar a lombada 
da serra pelas veredas cavadas entre os massiços 
da vegetação, —- troncos robustos de arvores, li­
gados pelo enimaranhamento dos cipós e das tre­
padeiras, sacudindo no alto as folhagens penna das 
do jacarandá* as comas das sapucaias esmaltadas 
de grandes flores brancas, e os tufos das flores 
rôxas da quaresma... Mas bem depressa a loco­
motiva, heroicamente trepando a serra, supprimiu 
a fadiga da ascenção a pé ou a cavallo : em 1882, 
a estrada de ferro Gram-Pará começou a ser 
prolongada até Petropolis. E á  Patria Fluminense 
coube a gloria de ter sido a parte do Brazil em que 
primeiro se assentou o verdadeiro alicerce do 
progresso commercial e industrial — a via-ferrea, 
que supprime as distancias, estreitando as com- 
municações do trabalho.

Estava dado o primeiro passo. E foi depois do 
successo dessa tentativa gloriosa que por todo o 
territorio do Estado se extendeu a immensa rede 
de linhas, torcendo-se para o Norte, para o Sul, 
para Leste e para Oeste, cruzando-se como os 
fios da teia de um infinito aranhol.
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0 velho trabalhador

No aUo do íiiOTro, que demorava a caoalleiro 
da íazenda, ficava a casinha do velho preto do 
velho e meigo João, — tão velho que já não podia
caSdò 6 ĈUe ^  ^°d°s ÜS seus dentes tinham

A casa era uma tôea, entre arvores velhas como 
elle, no meio da verdura das folhagens que abri­
gavam caridosamente aquelle centenário, que a 
morte parecia ter esquecido no lindo recanto do 
sertão fluminense. Pae João, como o chamavam 
todos, envelhecera no trabalho. Por muitos e 
muitos annos a fio, os seus braços empunharam 
a enxada, betieJXciando a terra. Tinha visto, pouco 
a pouco, transformarem-se os logares de incultos 
em productivos, e conhecera toda a gente que por 
alh passara: já era homem feito quando os velhos 
de hoje eram ainda meninos, correndo ás soltas 
pelos campos; vira nascer e morrer muita gente 
vira a propriedade da fazenda passar de senhor a 
senhor. Agora, havia muito tempo que não tra­
balhava: a gratidão dos donos da terra, porém, 
reservára-lhe aquelle calmo retiro, ultimo abrigo 
de toda uma vida de labor e dedicação.

Logo ao clarear da madrugada, pae João sahia, 
arrastando-se, da sua cabana, e vinha sentar-se 
á porta, no rustico banco de páu. Ahi já o
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encontravam os primeiros raios do sol, beijan­
do-lhe a cabeça toda emmaranhada de duros 
eabellos, alvos como a neve. Em torno, a pai- 
zagem esplendia. A encosta da collina, doce­
mente, até o valle em que assentavam as casas 
da fazenda, descia a tapetada de uma relva 
espessa. Lá estavam, longe, as casas dos co­
lonos, os paióes, as grandes casas das m a­
chinas, a capella pequena e branca, e, cercando 
tudo, de um lado, as plantações ricas, e, de 
outro lado, o campo vasto, "em que o gado 
passeava, numeroso e nédio. 0 velho preto, 
magro e tremulo, sentava-se, cruzava no collo 
as mãos descarnadas, e começava a acom­
panhar com amor a agitação de todo aquelle 
trabalho que já não era para o seu corpo sem 
forças. Dalli via elle a partida matinal para o 
campo,— o bando alegre dos lavradores fortes, 
enchendo com a vozeria de suas cantigas a 
amplidão do céo. Dalli ouvia elle o toque da 
sineta, transmittindo ordens, marcando as horas 
das refeições e do descanço.

Eram as creanças da fazenda que lhe traziam a 
comida: e pae João, comendo, ia, com a voz fraca, 
dizendo historias ingênuas, que os pequenos es­
cutavam com delicia. Depois dormia, á sombra, 
emquanto as virações embalavam docemente as 
arvores, e as borboletas andavam revoando sobre 
a cabeça do ancião. Parecia assim o genio tute­
lar da fazenda, aquelle bom velho que a vira 
nascer, crescer e prosperar.

Ao anoitecer, recolhia-se: mas, não raro, por 
noites claras, quando a lua brilhava no céo, 
vinha, a gente de baixo conversar com elle, e dos 
seus lábios ouvir a historia viva daquelles sitios ; 
e muitos colonos brancos, vindos de longes paizes, 
gostavam de receber as lições e os conselhos do 
antigo escravo.
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^ | S i p = i s » s
ter soffrido nu i?o heh? m e J o S  comprid?'. de''e interesse. ’ pae mao?—perguntei corn

mas X t f f  soí re neste mundo, moço i , eu Rcio tenho muita razão dp rmpiVn v tm
nos Primeiros tempos, (“ chorar bastante, com saudade da minha terra ?  J r

S r e f E l f i E  W ‘h ~ ° :cantivo" t»mu2 castigavam barbaramente os 
eostmam 4dP ™ houve senhores bons que nflo gosia\am de ver o soffrimento delles Fn
iqu im QmndSriv]m °m!í0n? ? S que ‘f a lh a ra m
gastei ;i n in ! ,.y .’ l , lsto era matto. Aqui
fiquei ifvra e ft.i ? ocldad.e- “ as, logo depois,
Unha sidS%£™ vo ?  amig,° da<Iue,1e de quem S  . d.° escravo. Era o homem de confianca
fé Tive fili ni -meu trabalho é que o senhor tinha 
t m  i l f '  quando houve a guerra do Para-
la r  ycom « ^„S, “ e,usrfiIhos’ Já «vrea, foram bri- 
S „ T  u J â  - do Lopes; um flcou por 1«, va- 
vdho d ’ m?s 0 out,’° voItou. e morreu
neto°’ n°#s “ eUS,braç0SJ deixando-me cheio de 
suo vidV kOS andam por ahi, ganhando a
trahalhnndn ,?o°S br?ncos' sustentando as familias, 
d , i í  í , f  3 f  e para os seus- Que sau- 
vfm rran,?„ d?r ia tar, agora da Africa, de onde
f i / h o m Ça h A mmha terra é esta- °nde me 
p,- . ’ est? <pie conheço bem, esta que eu

laviei emquanto tive forças, e que ainda* hoje,
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para me pagar o bem que ihe fiz, me dá a som­
bra das suas arvores e a comida que me sustenta... 
Todo o mundo soffre nesta vida, moço ! Mas 
outros soffreram mais do que e u ... Por isso é 
que não me queixo ! Deus Nosso Senhor não quiz 
que eu acabasse os meus dias na miseria, sósi- 
nho, sem ter quem me désse um pedaço de pão e 
quem me fechasse os olhos na hora da morte. 
Que é que posso querer mais ? Toda gente daqui 
ê minha amiga ; toda a gente sabe que o coitado 
do pae João nunca fez mal a ninguem ... Tam­
bém todo o povo vem sempre saber como vae o 
velho. Ah ! só tenho medo da morte, porque ella 
me ha-de tirar deste cantinho que amo tanto ! 
Não soffri muito, não, moço, porque fui sempre 
trabalhador, e o trabalho faz a gente feliz. . .

Eu, ouvindo pae João, pensava em todo o seu pas­
sado . . .  Alli estava um homem que déra tudo á 
terra querida : déra-lhe o suor do seu rosto, o 
melhor da sua vida, toda a força do seu corpo e 
todo o amor da sua alma, e déra-lhe ainda o 
sangue dos seus filhos... E, agora, já quasi morto, 
ainda a amava como nos primeiros tempos ; e a 
sua mão, cançada e tremula, estendida sobre os 
campos, parecia abençoal-os, num gesto derra­
deiro de protecção e de carinho.

■3*— • ...
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0 colono

Era dia de descanço no grande enqenho. Todas 
as machinas estavam paradas, todjs os instru­
mentos de trabalho guardados. A missa findara. 
•Da capella, em bandos alegres, vestindo as suas
seio e o l o í l S  S8hÍam 93 farailias> papa 0 pasl

Sósinho, fincando os cotovellos nos joelhos e 
repousando a cabeça nas mSos, um colono quasi 
velho, homem robusto ainda, em cuja cabelleirá 
“  começavam a apparecer os primeiros ca- 

bellos brancos, scismava, alheiado de tudo, insen-
ccdonia? baru ho de festa 11110 ia Pdas casas da

Formosa, aquella manhfi ! No fundo azul do céo 
recortavam-se as montanhas de um verde quente,
L o / l ’!.lra do n ?ich;) <1lle cantava, sobre as heroas rasteiras esmaltadas de flores silvestres, voavam 
passaros, tontos de tanta luz. O sol dava um brilho 
novo as vidraças das casas, batia em chapa sobre 
as ardósias dos telhados, e animava toda a pai- 
zagem de uma alegria communicativa que se 
apoderava de todas as almas. Era domingo. As 
ultimas pancadas festivas do sino morriam doce­
mente na paz risonha do arredor. Mas o colono 
continuava a scismar, sósinho, afastado da gente 
que se divertia. . .
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E’ que por um dia como aquelle (havia justa­
mente dez annos !) sahira elle da súa aldeia na­
tal, sob o céo napolitano, em busca de terras 
que com menos avareza recompensassem a fadiga 
do seu trabalho. De certo não se arrependia 
daquella resolução. Novas terras, nova natureza, 
gente nova, dias de febre e de esperança pri­
meiro, dias de conforto e de fartura depois, não 
lhe permittiram nem lhe permittiam o desejo de 
voltar a sofírer em vão, sem proveito, sobre a 
terra ingrata que não tinha pão para dar á tanta 
gente que lh’o pedia... Mas, ninguem esquece a 
sua terra, por mais pobre, por mais triste que 
ella seja. E, agora, o colono lembrava-se do dia 
em que sahiu de lá, e das creancas núas e es­
pertas que se arrastavam no pó, e dos velhos que 
ficavam a porta, apoiados aos bordões, e dos ra­
pazes que o sol queimava, e das raparigas robus­
tas que iam com elles para o penoso officio das 
lavouras. E uma grande tristeza lhe pesava sobre 
o coração cheio de saudades. . .

Mas alguém se approximava. Era uma forte 
mulher, ainda no verdor da edade, trazendo ao 
collo uma creança. Chegou, pousou a mão sobre 
o hombro do colono que se absoroia na meditação, 
e chamou-o;

Que é isso, pae? já o procurámos por toda
a parte ... que tem? porque foge de nós, num
dia como uste, e vem para aqui com  a sua tris­
teza ? ...

P P?1! causa justamente do dia de hoje que 
me yes triste, filha! é possível que não te tenhas 
lembrado de que foi neste dia, ha dez annos, que 
salumos da nossa terra? 1

Uma nuvem de melancolia sombreou ,a face
PQiorfoPanga'V E?teve’ A ran te  alguns segundos, calada, agcitando a ponta do chalé, para livrar

os raios do sol o rosto do pequenino que dormia.
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rDe% an d e°írd0 “  a“ 0r a face triste do pae,
j ' Gomo não havia de me lembrar, ■nae?1 I oo-̂  
de madrugada, comecei a pensar nisso * FsN?2 
revivendo o dia em que sa h í de lá, solteira SndI 
deixando as companheiras dos meus brinauedo4 
de ereança... Estive contemplando, na imagina­
i s » ™  & tod° branco> dülestó  ,?~l * ra ü nuniia mae. Gomo é que eu node-
r a n&o ter saudades ? ! Mas, calei-me e disfarcei 
paranao lhe dar essa magoa, pae.. pensei mie 
nao se lembrasse.,. 1 * pensei que

Lembro-me, filha, lembro-me bem f cruem 
esquece a sua terra não tem coracão. ’ 1 01
nuF" am calados ambos. Depois, ã'filha conti-

~  escute, pae !. porque lia-de ficar triste ? 
mais i ale esquecer, e viver feliz, gosando a for-
aau? Olhe i ef,60  Seu ‘rabalh0 lhe estão dando aqui. Olhe . eu, por mim, estou disposta a não
pensar m a^ nisso: foi aqui que vi felizes todos os
r ^ 0aqT  casei,foi aqui que nasceu o meu 
filho, o seu neto... porque é que não hei-de amar 
esta terra, como se ella fosse a minha ?

O colono olhou fixamente a filha :
terra^°m0 ’ P°ÍS tU éS capaz de esquecer a tua

Ella hesitou; mas, logo em seguida, com a 
voz firme, disse:

— Não ! esquecer não posso... não posso...Mas, 
diga-me : a terra de lá é que é a sua e ó que é a 
minha. . .  mas qual é a desta ereança que aqui 
esta, que nasceu aqui, que vae crescer, ignorando 
a língua que nós mesmos já vamos esquecendo, 
vendo unicamente, todos os dias, da infanda  
a eciade madura, esta patria da liberdade e da 
riqueza? Olhe! veja como elle bate palmas, con­
tente, a este sol que o viu nascer!
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A creança acordára. Piscava os olhinhos, entre 
as palpebras gordas, e agitava-se, rindo, no collo 
da rapariga. O homem sentiu os olhos húmidos, 
e, tomando a creança nos braços, disse :

— Tens razão, filha ! esta é a terra do teu filho, 
esta é a patria do meu neto... porque é que não 
ha de ser também a nossa terra ?

E, alegre, levantando e abaixando a creança, 
fazendo-a sacudir no ar as perninhas papudas, 
começou a brincar com ella, e a dizer-lhe, com 
o seu accento napolitano:

— Bravo, bra^ileirinho ! bravo, brazileirinho!...
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Os trez grãos de milho

Branca, muito branca, alva como o luar bem- 
dito, encarquilhada e tremula de velhice an- 
dava de sitio em sitio, lenta e solitaria, a ca- 
becinha núa, também branca como um casúlo 
de algodao maduro. Pobre, vestia com simplici­
dade: uma saia de chita e um chale escuro, 
agasalhando o busto. Não tinha roça — bebia 
nas fontes frescas, dormia onde a noite a achava * 
mas que velhice alegre a da velhinha!

Que rumor quando a viam e que festas nas 
casas quando ella apparecia! E como não haviam 
de estimal-a, se ella sabia rezos com que alen­
tava as creancinhas que o quebranto abatia, se 
era ella quem rezava sobre as terras semeadas e o 
gado enfermo, e, nos tempos funestos de calami­
dades, era ella quem sahia, precedendo a turba, 
entoando hymnos de misericordia a Deus?

Quem como ella para contar historias ? Quem 
as sabia mais bellas? E nas xacaras antigas 
como cantava docemente, tristemente, os versos 
apaixonados das princezas pallidas e as respostas 
cruéis dos reis carrascos ! E sempre rematava, 
e com que graça ! «que trouxera da festa da 
princeza um covilhete de fruetas e um farnel 
de doces para os pequeninos que a ouviam, mas, 
em caminho, tropeçando (e desculpava-se com 
a sua velhice) perdêra todos os presentes...»
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Os pequeninos riam, e logo, batendo as palmas, 
pediam-lhe nova historia ; e ella, meiga, repu­
xando o chale para abafar o peito, começava 
outra narração pelas mesmas palavras : «Era 
uma vez...»

Apertava-se mais a roda das creanças, abriam-se 
desmedidamente os olhos innocentes, e a vozinha 
da velha, fina e cadenciada, vibrava no si­
lencio attencioso da assembléa infantil.

De todas, porém, a mais bella das historias 
era a que ella chamava dos «Trez grãos de 
milho ». E que novo sabor lhe acharíeis, se vol-a 
pudéssemos contar com as mesmas palavras,, 
com as mesmas imagens de que ella se servia, fa­
zendo, ao mesmo tempo, a descripção das terras 
que ficam ó beira da formosa lagôa de Ara- 
ruam a!

Quanta poesia a boa velha sabia dar á nar­
rativa, interrompendo-se para descrever a pas­
sagem suave de uma canoa nas aguas lisas, ou 
a descida dos patos e das garças á margem da 
remansada bacia que tem uma rival (não em 
belleza, no dizer da velha), em Campos, na La­
goa Feia... 5

Mas, vejamos a historia curta e simples:
« Certo rapaz que fôra, desde a infancia, o 

mimo a os paes, perdendo-os achou-se só no mundo, 
tendo, como fortuna, as terras do sitio e um 
grande paiol de milho, tão abarrotado que até 
as vigas do tecto chegava a prodigiosa co­
lheita. Julgando o rapaz que nunca se esqot- 
tana  tamanha provisão, sendo indolente, dei­
xou-se ficar em casa, a comer e a dormir, ven- 
deudo, a quem o buscava, o milho que lhe ficára. 

bem cultura, as terras foram perdendo o vi-
çoin e °  mattcb crescendo vigoroso, em pouco 
suffocou as sementeiras.

r

*
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Üma manhã, ainda nos di«a 
soberbo e preguiçoso herdeiro a b íta n c a r^ ana
esmola U°Er° um hor»em Passou,* pedindo esmoía, Era urn desgraçado erne habhavn m
L i te i r a P ’ t6ndl° apenas a cabana e dois palmos

m ? s e ? a r - p V0Z d° Pobre> longe de irusei ai se, sorriu, e, por esmola, com desnrpzn
at irou ao infeliz tres grãos de milho. Foi-se o
pobre sem dizer palavra e o moço ficou-se a rir
balançando-se na rêde. be a nr,

Correram tempos. Já o matto bravo cheaava 
. a casa, e o preguiçoso, contando sempre com 

o paiol de milho, vivia descuidada 
damente, quando, recorrendo ao seu 
achou-o desprovido, porque tudo havia passado 
as maos dos compradores.
sem S  comprehendendo a sua miseria e 
sem animo de atirar-se ao trabalho, descoro- 
Çoado, poz-se a braclar contra a sorte,— quando
corado e? a form*1 formoso cavalio, um homem 

„e foí te’ 9ue> ao dar com elle em tão ajjuctiva situação, deteve o animal e inter­
rogou-o :

9rUe tendes ? Porque assim vos desesperaes ? 
Morro á fome! soluçou o infeliz. Morro á 

iom e! Tinha um sitio fértil e as h e m s  mas o 
tomaram ! Tinha um paiol de milho, e foi-se f. 
Nada mais tenho!
. T~ ^  culpa é vossa, disse o homem, porque, 

julgando que nunca acabaria a herança dos 
vossos paes, abandonastes a terra que 'dantes 
nao negava fruetos. Se não vos sentis com 
animo para cuidar do sitio, vendei-m’o; a mim 
darao bom prêmio estas terras esterilisadas, e, 
como ficam no limite do meu sitio, faz-me 
conta compral-as para dilatar as minhas plan­
tações. Entremos num cjuste. E combinaram.
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Justamente no dia em que o rapaz recebia do 
homem o preço do seu sitio, perguntou-lhe o 
comprador : « Sabeis com que dinheiro vos pago 
as terras que dos vossos herdastes ? com o que 
me deram os trez grãos de milho que desprezi­
velmente me atirastes. Levei-os com mi go á casa 
e, cavando com as minhas mãos, á falta de ferra­
menta, dei-os á terra que m ’os devolveu multi­
plicados ; plantando os que vieram, consegui um 
canteiro, deu-me o canteiro uma roça, deu-me a 
roça um campo, e fui sempre trocando os lucros 
por novos benefícios: primeiro em sementes, de­
pois em gado, depois em machinas, e hoje já com 
elles adquiro as terras de onde sahiu o precioso 
capital com que comecei a vida. Vede agora o 
que fiz com trez grãos de milho e um pouco de 
trabalho; e comparae com o que vos aconteceu, 
não obstante haverdes possuído terras e um paiol 
que, de tão cheio, os muros estalavam. De que 
vale a fortuna mal guiada f !» E sem mais dizer, 
o lavrador montou a cavallo, e foi-se, deixando o 
pobre rapaz humilhado e maravilhado.

« Vêde bem, meus filhos, vêde bem, (concluia a 
velha) não v̂ -s fieis na fortuna — o ouro foge e 
a terra é um cofre que devolve centuplicado o 
que se lhe confia. Com trez grãos de milho, tra­
balho e perseverança, o pobre conseguiu fortuna; 
e o rico, porque abriu todas as comport as, ficando 
em preguiçoso abandono, não viu escoar-se a 
fortuna, e achou-se repentinamente com a mi­
seria .

« Aproveitae o exemplo da historia que me 
contaram quando eu era bem mocinha e vivia 
feliz, como uma garça,' á margem da agua 
serena da lagôa de Araruam a.. .>5

*-%>- —<?5 -o* *-<>•

saa2K taa^T«^w saM Bsw ^2-i
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A principio Portugal não ligou importância ás 
terras que Pedro Alvares Cabral descobrira. Com­
municando aos reis da Europa o achado, o rei 
D. Manoel dizia que o Brazil era « uma ilha mui 
util para refrescarem e fazerem aguada as suas 
armadas da índia.» Naquelle tempo, o que attrahia 
o velho mundo era a índia , com as suas riquezas 
phenomenaes. Muitos annos passaram, antes eme 
o commercio da pimenta da terra, do algodão, 
das pelles de animaes, e, principalmente, do páu- 
brazil (que se vendia na Europa á razão de um ou 
dois ducados por arroba) fosse iniciado.

Depois, com o seguimento das expedições, os 
navegantes começaram a trazer comsigó varias 
sementes, para que a sua plantação fosse experi­
mentada nas terras mais proximas do mar. E mo­
rosamente se ia fazendo esse trabalho, e lenta­
mente se iam desenvolvendo as colonias do littoral, 
quando a descoberta das primeiras jazidas de 
ouro veio desviar para essa farta nascente de 
riquezas a ambição de todo o mundo.

Escondido no fundo da terra, estendido em longos 
filões desconhecidos pelo vasto deserto selvagem 
dos sertões, o ouro dormia, á espera da intrepidez 
dos aventureiros que se atrevessem a ir buscal-o. 
Para chegar ás ricas jazidas mysteriosas, era pre-

943 3
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ciso ter um grande desamor da vida e um sereno 
desprezo dos perigos. A Natureza parecia ter pro­
positalmente cercado de um sem numero de sen- 
tinellas naturaes, para o resguardar das investidas 
da ambição humana, o metal precioso.

Os perigos vinham não só da aspereza da terra, 
como da aspereza das gentes que a povoavam. 
Sem bússola, sem o menor conhecimento das re­
giões que iam cruzar, os aventureiros tinham de 
vadear os rios, rodear os pant anos, transmontar 
as serras, podendo apenas orientar-se pelo sol, de 
dia, e pelas estrellas, á noite.

A vegetação crespa e cerrada, de uma pujança 
fantastica, tapava o caminho. Dentro dessas flo­
restas espessas, vivia a multidão feroz dos animaes 
indomesticaveis e dos reptis venenos:s. E mais 
feroz do que os animaes, havia a innumeravel 
gente sem civilisação,— os exercitos dos indios, 
defendendo palmo a palmo a sua propriedade, 
dizimando as bandeiras, comendo vivos os prisio­
neiros. E, aiérn da ferocidade dos naturaes, havia 
ainda a crueldade das febres malignas. Mas o 
interesse podia mais do que os perigos: e as ca­
ravanas da ambição começaram a internar-se.

Assistiu então o mundo á explosão de uma ver­
dadeira loucura collectiva. A Hespanha, antes 
de Portugal, tinha começado a explorar o ouro 
das suas colonias na America: Portugal seguiu o 
mesmo caminho, explorand > as jazidas do Brazil, 
e o leito dos grandes rios, onde as primeiras pedras 
preciosas já haviam sido encontradas. Durante 
quasi dois séculos as florestas devoraram milhares 
e milhares de vidas. Dos aventureiros que partiam, 
raros voltavam; dos que voltavam, raros volta­
ram ricos; mas bastava o successo de uma 
só expedição para animar a organisação de dezenas 
de outras. Certamente, muito se lucrou com isso: 
pelos caminhos que seguiam, os exploradores iam
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se ' ®(̂ £ ado 0 territorio: e assim bü luixim.u.u ao ^rmioiras pavoacocs,— ruripn*
geradores, de onde tinha de sahír mais ta rd ff
Patna Bi azileira. Mas todos os outros trabalhos
estavam abandonados; e, sem cultivo estas ri
qmssimas terras ficavam improductivas.

O lemiorio ua Terra Fluminense não foi uma 
excepçao. Visinho do territorio de S. Paulo de 
onde com maior actividade partia a exploração 
dos sertões, e caminho dos que sahiam do grande 
nucleo colonial que Mem de Sá fundara no Rio dQ 
Janeiro, ene 101 cruzado em todas as direceoes" 
Mas, pouco lucrou com isso. Só depois de 1750 é 
que devia começar a sua prosperidade. E a base 
real dessa prosperidade foi a acquisição do café.

Foi provavelvente na Abyssinia que se deu ó 
apparecimento primeiro do café. Dahi, passou elle 
ao hgypto , á Persia, á Arabia. Da Arabia foi 
levado para a Hollanda, da Hollanda para a Gu­
yana H ollander, e em 1725, para a Franceza. 
Pii®’ Dayanas veio ao Pará e ao Maranhão em 
iióÀ, e ahi ficou sendo cultivado com proveito 
real, existindo no Pará, em 1748, mil e setecentos 
pes da preciosa planta.

Em 1762, entrou o café no Rio de Janeiro. Nesse 
i xe 0 chanceller João Alberto Castello 

algumas sementes que cuidadosamente 
P t0U na ^lorta do Hospício de Jerusalém. no 
WfaLGIiLqUG ?Stá hoje aberta a rua Eoaristo' da 
vonaí" De certo? .esse Primeiro cultivador do café, 
I n n w  Peciuenina planta lentamente crescer e 

, f°rÇas, não pôde imaginar que estava 
r°- desabrochar de toda uma era de 

íartura e felicidade: alli estava, nas debeis folhas,
ím ao™ 6 ccíule daquelle arbusto, palpitando, 
cinda ignorado, o futuro da nossa terra. O fructo.

ia sahir das brancas flores aromaticas do 
(-afeeiro, ia dar ao Brazil uma importância com-
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mercial espantosa nos mercados do mundo in­
teiro .

Dezoito annos ficou essa primeira plantação 
esquecida na Horta do Hospício de Jerusalém. 
Delia sahiram as sementes com que o padre An­
tonio Lopes da Fonseca fundou a primeira fazenda  
de café em Campo Grande, e com que o Bispo 
D. José Joaquim Justiniano abasteceu o seu sitio 
em Inhaúm a: e já em 1792, fazia o Bispo a sua 
primeira colheita de cento e sessenta arrobas.

Uma nova fonte de vida se abria no Brazil : ao 
trabalho incerto e aventuroso das caçadas do ouro 
e dos diamantes, ia succeder o trabalho pertinaz 
e remunerador da lavoura) a sêde immoderada 
dos lucros immensos e rapidos cedia o passo á 
nobre ambição de enriquecer pelo esforço honesto 
e continuo, pela gloriosa lucta de todos os dias 
com a terra, pela paciente cultura do solo.

Da fazenda do padre Lopes sahiram as mudas 
para Rezende, Areias e Arrozal. Dahi o café 
subiu as serras que se alteiam no seio da Terra 
Fluminense, desceu as encostas, alastrou-se pelos 
valles, tomou conta de todo este solo abençoado, 
onde a vida se agita numa exhuberancia prodi­
giosa . Foi elle que fundou a vida rural do Estado, 
congregou os seus filhos nos pontos em que mais 
activa a cultura prosperava, creou as cidades, e 
attrahiu os colonos que, deixando as terras do 
Velho-Mundo cançadas e ingratas, vieram dar o 
esforço dos seus braços ás virgens terras gene­
rosas. Quando as primeiras colheitas se apresta­
ram para a exportação, a Terra Fluminense, com­
municando com o resto do mundo pelas relações 
do commercio, entrou verdadeiramente na com- 
munhão social.

E que leve e deliciosa bebida a que dá o fructo 
dessa planta bemdita! — tonifica o organismo, 
avigora o sangue, anima o cerebro, esclarece a
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intelhgencia levanta as forças que o labor ex­
agerado deprime Mas, ó leve e deliciosa bebida f 
nao e somente pelo bem que fazes ao corno e á  
alma que os filhos desta terra te devem amar i tu 
és o vehiculo da nossa hospitalidade.. .

Assim como nas antigas populações selvaaens 
era uso passar de bocca em bocca, pelos hospedas 
que chegavam, o cachimbo cia p a z ,—assim na 
existência simples e affectuosa dos nossos camnos 
a boa gente do trabalho considera o café comTá 
symbolo da paz e da amizade. Bebida verdadeira­
mente nossa, o café, offerecido a quem chega aos 
amigos como aos indifferentes, aos conhecidos 
como aos desconhecidos, revela a boa vontade do 
dono da casa, e o desejo que o anima de acolher 
eom carinho quem o procura. O mais pobre dos 
nossos homens do campo, vendo chegar á sua 
modesta casa o viajante cançado, nao lhe pergunta 
quem é, antes de lhe abrir a porta, e antes de lhe 
onerecer a chavena em que o café reconfortante 
fumega . E’ a primeira manifestação da amizade. 
Eom ella se inicia a conversação, com ella se 
apuram as relações, com ella se estreitam os laços 
sociaes. E assim, sendo a fonte principal da ri­
queza da terra, ainda o café serve para mostrar a 
bondade da gente, —bondade natural que se revela 
pela mais bella das suas formas : o culto fervoroso 
dos habitos de franca hospitalidade.

»-©-•—<Jh>- *-0-:



A fazenda

l*8z frio. O céo, branco, listado de nuvens 
escuras, parece uma grande lapide de mármore. 
Madrugada silente e baça. A matta parece 

algodoal immenso, sob a neblina que rola, 
abandonando as arvores. Galhos apparecem 
como mastros de navios naufragados, surqem 
copas, o nevoeiro adelgaça-se, fluindo, e foge, 
ceo em fora, em ramas. Os montes longinquos 
teem as fra ld a s  debruadas de alvo, outros guar­
dam ainda a touca de bruma; os mesmos bois 
quemugem, comose, durante a noite, houvessem 
aspirado a nevoa, sopram uma garoa subtil. 
As folhas húmidas gottejam; e a terra orvalhada 
cheira, como se sahisse de um banho perfumado. 
Ghiam carros, e os potros, que dormiram fechados, 
ganhando a liberdade, saltam e relincham.

Faz frio. As nuvens rolam no céo, levadas 
pelos ventos altos ; piam rolas tristonhas e ando­
rinhas fogem do beiral das telhas, trinçando 
alegremente. Andam a ordenhar as vaccas; no 
terreiro uma negra, com uma abada de milho, 
cacareja ás gallinhas, e as aves surgem dos 
mattos, do porão da casa, da cocheira, veem a 
correr, veem a voar, e ninhadas apparecem: pin­
tainhos tenros, timidos, olhando com espanto as 
outras aves que comem com um ruido egual ao 
das chuvas nas telhas.
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Passam capinadores e carreiros levando can­
gas ; vae começar o trabalho.

Longe vae a garoa, já a matta estremece 
descoberta, pintalgada de roxo e de amarello. 
Lavadeiras descem para os corregos, e pequenos 
pastores vão encosta acima, tocando o gado para 
o pasto. Faz frio.

Bom dia ! Bom dia ! E as moças apparecem 
coradas, com os braços cruzados escondendo as 
mãos. _ Olham das janellas, mas logo recuam . 
Que frio ! O lavrador sae á varanda, passeia o 
olhar pelo terreiro, onde o café, em montes, vai 
sendo curtido pelo tempo. Alli estão os colonos, 
brancos e negros,cada homem com a sua enxada* 
e uma velha negra lá vae, vagarosa; dando com 
o fazendeiro, detém-se : «Benção, sinhô !» Antiga 
escrava, é ainda humilde.

Os colonos levam a mão ao chapéo e saúdam  
respeitosa mente. As juntas  ja estão no carro, 
os bois ruminam. Chega o carreiro, de vara em 
punho, e brada : c< Eôoh ! » e lá vão os animaes 
pelos caminhos frescos.

O feitor  anda de um lado para outro, tomando 
nota. Mas porque não seguem ? que esperam ? 
Uma nesga de azul apparece, aloura-se o monte e 
a luz vem descendo, descendo: eil-a no campo. 
Brüha o orvalho na herva rasa, lá se vae a neblina 
e o sol fulgura, Eôoh ! lá sobe o carro vagaroso 
e os colonos seguem, a caminho da roca, iusta- 
mente quando a agua do ribeiro, despenhanclo-se 
do alto, faz girar a roda do moinho.

E o moinho primitivo, a azenha, movido pela 
corrente rapida dos corregos ou pelas aguas
LAnoRS<5̂ f S do\ ^ udes  ̂ reservatórios das chuvas l^eneflcentes. Na casa das machinas silva o 
motor, annunciando o trabalho; e começa o 
preparo do café ou a moagem da canna, emquanto 
ao longe, ao vivo sol, os colonos lavram  ou
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sua eterna% TJuncUdade?lhem °S productos da

dormir ao sol,Sfechada ™quiela ' Ao lo® parece 
entre os milhos, sôbe1 de
sala  do negro ou da casa do colono branco -  fa" 
familia do trabalhador que lhe n rem -S n » L ~  et a 
emquanto os filhos brincam no K r o  S o

f e o ^ e 1 dPiam os
gritando. Muito longe, toTtoII^ ü o a f i T *  
m0^ «  e a terra fortl v a e / c c S k f  a semente 
o sol \ae  amadurecendo os fructos p Z ™
fresca começaa s o p r e i  88 ^ até’ que a

as cigarras>—
ch^nrVLLf ̂  Ch+egancl° °,s carros pesados, rin- 
lhpm L  t.ente cançada, mas satisfeita; reco- 
ta ^ rn  rebanhos vagarosos. O feitor conta a
c W  ' „n« a cada ho™em segue a caminho da sua casa, uns para o valle, outros para o monte, com
esfpi?dpgQ?10‘i AnoItece* 0 luar alvo e brando 

P®la, paisagem tranquilla ; o silencio 
apenas cortado pelo canto dos grillos ou pelo 

L o  une br e da coruja. Ladram cães, muge o 
S i n ’ 6 0 Rendeiro, debruçado á grade da va- 
idnaa, escuta o rumor das arvores creadoras— 
um sussurro suave, como se todas cantem ba-
lançando ao collo os fructos recem-nascidos. E os 
nneiros friíssimos murmuram . . .



X I

0 lenhador

- V?u®"d? chegamos a cabana do velho Amancio
a bocca da matta, um câosinho, que dormia enco­
lhido sobre um monte de bagaços de canna, já 
seccos, perto de uma moenda rustica, saltou la- 
drando, mas o velho Amancio aquietou-o e 
abrindo a cancellinha que dava ingresso ao ter­
reiro, recebeu-nos amavelmente.

A casa, de muros de taipa, coberta de sanê, es­
tava como um ninho entre arvores; as laranjeiras 
carregadas vergavam os ramos ao peso dos fru­
t o s  ; para um íàdo o cannavial e o milho, para 
outro lado a horta, onde cantava a agua fina de 
um corrego, e sob a rama frondosa de velhíssima 
mangueira o paiol modesto da familia; mais 
adeante o cercado onde berrava a cabra leiteira' 
o gallmheiro e a céva.

Amancio era homem de cincoenta annos, mo­
reno e robusto, de olhos vivos, barbas e cabellos 
grisalhos. Fallava sorrindo, com afiavel expres­
são, e a bôa Livia, esposa do honesto lenhador, 
que o acompanhava desde a mocidade, ja com a 
pelle enrugada e a cabeça toda branca, parecia 
mais velha do que elle.

Quando entrámos na sala da pobre gente, lá 
lora, na matta, as cigarras cantavam e as pom­
bas punham uma nota de melancolia saudosa no
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crepusculo. Amancio, vendo-nos com es espin­
gardas e sabendo qne pretendíamos passar a 
noite na montanha para que podessemos surpren- 
der a caça á hora em que ella deixa a tóca, oíle- 
receu-nos do que tinha no seu armario, emquan- 
to a boa Livia estendia sobre òs leitos^oscos, for­
rados de palha, alvos lençóes que traziam o suave 
perfume dos coradouros silvestres.

Acceitando a refeição que  ̂nos offerecia o ho­
nesto lenhador, puzemo-nos á mesa. Xllummada 
por uma candeia fumarenta, a sala tinha um 
triste aspecto, mas a pobreza era largamente com­
pensada pelo escrupuloso asseio. Mariposas voa­
vam, attrahidas pela chamma da candeia, e la 
fóra, ás estrellas, os sapos coaxavam. Em uma 
das paredes, perto de varios registos de santos, 
havia um retrato lithographado do general
Osorio. ,

— Vosmecês estão olhando,— disse o lenhador 
sorrindo.— Aquelle é ô homem que nos defendeu 
nos campos da guerra \ está perto de Nosso Se­
nhor. A gente acostuma-se a adorar esses patri- 
cios e acába fazendo assim como eu faço. Livia 
já quiz tirar o retrato para outro logar, porque 
diz que não é santo. Oh ! mas fez tanto como se 
o fosse ! porque salvou a honra do povo, pois não 
foi? Essa é a verdade, vosmecês não acham? 
Deus Nosso Senhor no céo ha de approvar o meu 
pensamento. Eu sou assim : tudo por minha 
terra e pelos homens que fazem bem á minha 
terra, pois não é assim ?

— Ha quanto tempo vives neste monte, 
Amando ?

— Eu s e i! Posso dizer que foi neste cantinho 
que nasci. Quando me entendi, meu pae, que 
era um caboclo forte, morava em uma casinha 
muito lá embaixo: tudo era matto nesse tempo, 
hoje tudo é quasi uma cidade. Ainda as onças
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vagavam pelos caminhos e não se nnrinvn 
monte como a gente anda agora d neste 

— Havia perigo? b

qulnfo DeTis S  Eu bem ̂  f e l » ?  C<T

m m  a c a s a .  E isto??in L J  J Ç‘as .que ronda-
bichos foram para longe • já n io h n n  6 boje ! 0s 
r a s . . .  nem mesmo na M a n 1Ça? nas ser" 
Itatiaia, que é o pico mais aUo doBraVT^ estai? 
m esm o... Só as arvores f i c a r a ™ V  nem.la 
muitas já desceram. 111 * ainda assim

E o velho lenhador baixou a cabem qhív» •
- 1aA’m i ? r r Z s ^ c& ° r  \
Américo, b ^ l T a r i n i S r o T ' S - m ?  SL° 
vez uma cousa que me fez fen sa r  “  « f i f i  
meu pae agente na cidade éque comprehende
p a n S a s 01O^ronc? qUe f°ram as naí-f Amn- q',le meu pae derruba, vem offlcmas ; e de uma sae como navio •
do rifo eUÍr o transformado em leito, é a mobiliâ
f . ™ ,  ,  A?,f L co, pobre’ é 0 esteio da casa e e o altar. Quasi tudo quanto a gente vê em
consírucções desceu da floresta. O navio em que
SicTos0 1 o l T  cant0 de bosque>teve f̂ Ue 2 1 ’ i'0h dep° ls que os troncos foram tra-
paÍ io °S’ w da pelos mares> armado; é a flo- resta que defende a patria, é a floresta que sae'

mundo« levando a bandeira nos mastros
man un?a flor no ê‘aIbo. Eu vejo a floresta em toda parte, meu pae... »
£ c ín  bem, a verdade ; Américo disse bem... E não 
dpon/? 1?laueiFa que vae do monte : é a agua que 

e a ?aça cíue alimenta, é a plumagem dos 
f S Aros  ̂ e a ííori é a resina, é a herva que cura... 
e tudo quanto existe no monte.
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(( No tempo da guerra vieram aqui buscar ma­
deira para navios, para carros, para esteios de 
barracas, e a matta foi descendo e seguio com o 
exercito... a terra também manda contingentes, 
quando os seus filhos brigam por sua honra !

— E você vive de lenhar, Amancio ?
— Então ? Cada um faz o que pôde ! a questão é 

trabalhar. O carvoeiro vem, faz a sua cova,queima 
a sua lenha, e desce com o carvão que vae dar o 
fogo ás casas; não é um homem honrado ? é, faz o 
seu officio! Eu derrubo arvores, vosmecês estu­
dam! .. Eu trabalho para vosmecês e vosmecês 
trabalham para m im ... E’ duro o meu serviço, 
estou com as mãos assim cheias de grossos cal-
los__  mas a minha consciência é leve, porque
nunca procedi como máo homem !

E Amancio- levantou-se, e abriu uma janella : o 
luar clarissimo penetrou.

— Se vosmecês querem apanhar alguma cousa, 
vão indo, agora as pacas estão bebendo... Eu vou 
também, porque conheço os caminhos... Dá cá a 
espingarda,Livia; fecha a casae dorme. Vamos!.. 
Está uma noite formosa... e a gente aqui no monte 
parece que está mais perto do céo. Vamos!

E sahimos os trez para a silenciosa floresta.



X X X

Ho Paraguay

assS:n cFie 0 velho soldado, paralytico iá
toT ao s 'fim S  ^  cobei:£a de
recordações,— na varand°a c L ^ d a

« Ninguem pôde imaginar que angustia eme 
ma |u a , que efesespero enchem o coraçtto dé um
ra ™d^ q“and0 ?U-e vê’ COm 08 que™
Snhrtea ,  ra’ °  lm|? lg0 um dos seuscanüoes, a s  u a# melhor arma de combate ! Já
senti essa dor, ja tive um momento desses na 
v iaa .. . A peça de uma bateria não é apenas um 
elemento de ataque ou de defeza : — o artilheiro 
que vive com ella, que a limpa todas as manhãs, 
que a sente, na hora da batalha, docil e obediente 
uo seu mando de pae,—chega a ter-lhe um amor 
üe pae. Parece que naquelle metal ha uma alma 
que comprehende a alma do soldado: a convi­
vência longa apura essa amizade, e quem furta  
ao artilheiro a sua peça, em cuja voz poderosa 
estremece e ruge a voz da Patria, furta-lhe um 
pedaço do proprio coração...

Foi em 1866, meninos. A campanha do Para­
guay ia em meio. A nossa bandeira tinha flu- 
ctuado victoriosa sobre as ruinas do forte  de
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Itapirú e tomáramos de assalto o acampamento 
paraguayo do Passo da Patria  : agora, tendo 
castigado os que invadiram o nosso territorio, 
invadíamos o delles. Quando acampamos, um 
grande orgulho animava as tropas.

Um grande orgulho, sim ! Naquelle momento 
só havia bravos no exercito : os soldados mais 
fracos, aquelles que com mais repugnância parti­
ram para a guerra, já tinham recebido o seu 
baptismo de sangue : e o exemplo dos outros e a 
satisfacção das primeiras victorias tinham varrido 
do coracão de cada um delles o medo da morte. 
E quem*é que tem medo da morte em campa­
nha, meninos ? alli só se pensa na imagem que 
está gravada na alma, —na imagem da Patria, 
que é preciso honrar e defender. Ah ! ainda me 
lembro bem do dia em que sahimos ciaqui deste 
canto da nossa provinda, eu e mais uns qua­
renta. ..

Era no começo da guerra. Os batalhões estavam 
se reunindo no Rio de Janeiro.

Nunca fui medroso,graças a Deus! mos era moço, 
era rustico, mal sabia ler e escrever,e minca tinha 
sabido da minha provincia, e amava muito estes 
sítios. . .  Desde pequeno que os conhecia a todos 
de cór : descalço, logo ao romper da manhã, 
sahia com o sol por esses campos fóra, e assal­
tava as arvores, e subia as serras, e mettia-me na 
agua do rio, e deitava abaixo os ninhos, e colhia 
fructas, e deixava-me ficar dormindo sobre o chão 
cheiroso do matto, ouvindo a cantiga dos passa­
rinhos.

Depois, quando tive de trabalhar, ainda senti 
com mais força me crescer no coração o amor 
do logar em que nasci. Vi quanto era boa a 
terra que nos dava o alimento; e quando, dado 
á lavoura, comecei a cultival-a, adorei-a,—vendo-a 
abrir-se em plantações ricas, para pagar com
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« ^ , r m p e n sa s  °  « * ■ *  do quem
Quando appareceram por acrui os homnnQ 

carregados do arranjar soldados, eu ( “ “ f , *ir 
Diziam-me quo era preciso defender a m nlià fén^- 
e eu pensava coramigo mesmo : « a minim terra 
e esta, pequena e amiga, de onde nunca la  d e 
onde vivo a minha en nip i rn\a f u > 0o reMo do Rm 7 íi «?u — ~qile ên^o eu comu coiu uo mazd t » — Mas não houve remedio •
foi iiecessano assentar praça e partir '

I\o dia da partida, quasi morri de tristeza As 
mulheres todas choravam. Naquelle oTUD0' f]p 
soldacios, que iam para a vida arriscada dns ln 
talhas, cada uma delias tinha um filho? ou um 
P ’ 011 }im marido, ou um irmão. E as lagrimas 
dm, mulheres fracas chamavam as lagrimas aos 
o hos dos mais fortes de nós. Lanceiam ultimo 
olhar as arvores, ás aguas, aos amigos e M  
seguinuo com o coração pesado, com a certeza 
de que seguia para a m orte... Mas, no Rio de
í«nh-Q?AP° qVarteI> 110 meio dos outros, ouvindo as historias das guerras que elles contavam, iá
o de®aPParecendo o medo, já foi morrendo a 

saudade: e, quando embarcámos, já todos nós 
pensávamos sómente na gloria de ir honrar 
aquella bandeira que levava mos, fluctuando, 
saudada pelas musicas.

Gomo ia dizendo, um grande orgulho animava 
08 tropas, no dia em que acampámos em Passo 
da Patria. Mas ninguem descançava. Era preciso 
estar alerta de dia e de noite.

Alli, a terra paraguaia  era selvagem e ame- 
dorntadora.

Agua boa, não havia,— nem para nós, nem 
para os animaes. Os cavallos não encontravam 
pastagens, que lhes refizessem as forças- De es­
paço a espaço, havia immensos pantanos alaga­
diços, cobertos e disfarçados por espessas herva-

943 4
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gens más : quem se aventurava sobre ellas, a 
cavallo, sentia de repente o chão faltar sob os pés 
do animal. Depois, havia pequenos bosques es­
palhados, onde o inimigo se occultava, matando 
os nossos, que nada conheciam daquillo. Traição 
em tudo: traição na terra e traição nos homens. 
Os mantimentos eram poucos e mans: as febres 
eram muitas e cruéis. E a paizagem era triste e 
lugubre. Mas que importava isso ? apenas o que 
queriamos era não morrer de febre: queriamos 
morrer combatendo e vingando os nossos.

Dez dias assim ficámos. Mas não foram dez 
dias de paz e repouso, esses: muitas vezes por 
dia, piquetes nossos sahiam a fazer explorações 
qpelo arredor. A’s vezes, nem todos voltavam: da­
vam sobre os paraguayos, matavam ou morriam.

Em frente de nós ficava o Estero Bellaco. 
Era uma successão de depressões de terreno, 
onde as aguas dos rios se estagnavam, e de mon- 
ticulos de terra, cobertos de matto bravo. Para 
além do Estero é que estava o exercito inimigo, 
muito maior do que o nosso.

Um dia, quando^ menos esperávamos, fomos 
surprendidos á traição. Era meio dia, era a 
hora do rancho. O dia estava triste, sem sol, co­
berto de nuvens. Quasi todos os soldados descan­
çavam, comendo e conversando: os inimi­
gos sabiam que nesse momento não poderia- 
mos esperar o ataque. A minha bateria era 
commandada por um capitão nosso patricio, me­
ninos, que era um homem! que era um ho­
mem ! ... era sempre o primeiro a avançar e o 
ultimo a recuar! A morte parecia fugir delle ... 
e, depois, generoso e bom, um verdadeiro pae 
dos soldados. Eu estava deitado ao lado de uma 
das peças, desarmado, quasi dormindo, quando 
soaram as cornetas, e um grande clamor encheu 
os ares. Só tive tempo para me levantar. 0 com-
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mandante reunia as press?)0 n° cm  ̂ u 
dava ordens precipitadamente.° o T n , ®  
favam, os alarms gritavam, e já de lado a 
a fuzilaria crepitava forte e contInn* V~ u 
gámos a disparar um só tiro de canhlõ. T°vemos 

. de combater a arma branca, dando tiros dr 
espingarda quasi áqueima-roupa. de 

Esta vamos atacados por mais dp mu n • 
ros paraguayos. Combatíamos abraçadas âs n ^ '
rfamPCrÇoaubar ^ Ç«S’ “  ^
mortos
rodas das carretas. Mas não era possível vencer 1 
demos os nossos ultimos tiros e vibrrtmo« i i  
nossas ultimas cutiladas em váo Quando nn«
reddo1' « ^ “ p ^reciao, arrastadas pelos ammaes dos inimigos 
Eu fendo, cahtdo no chão, só podendo 1“™ far ã 
cabeça, ainda as yi de longe, com os olhos chefol 
de lagrimas de raiva. Parecia-me que estava per-
nhad<almnmtort?Sn pa.e>.m5e.>, amigos, toda a Pmi- nlia alma, toda a minha vida. E pedi a Deus eme
me matasse naquelle mesmo instante, porque
não queria sobreviver a tamanha desgraça.??
meninos?®^11"10 P?dem.imaginar o que é isso, menuios, voces nao podem imaginar o que é
ISSO ; t • • J)

" a . b ran d a  da antiga casa da fazenda, ao 
n,aj ’ defronte do i,r'a<;'1 do rio, que fulgurava, ro-
oncio sobre os seixos do leito as suas aguas sere- 

nas,— o velho soldado, sacudindo a cabeça enca­
necida, tinha nas faces duas lagrimas que iam 
canindo de manso. Houve um curto silencio.

n ? ^  um dos netos; um menino de dez annos, 
pallido de commoção, levantou a voz tremula:

~  Ç depois, vovô ? e depois ?
Então, reanimou-se o velho. Passou pelos seus 

oinos um brilho desusada. A face illuminada
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cobriu-se de uma onda de rubor. Já não parecia 
acabrunhado pela edade e pela doença : quem alli 
estava era o velho guerreiro, revivendo' os seus 
dias gloriosos deoutr’ora:

« Depois ? depois ?! Ah ! não durou muito a 
vergonha da derrota ! nem Deus seria justo se 
nos deixasse alli, sem consolo e sem gloria ! 
Ainda não tinha corrido um quarto de libra, e, 
livres do assombro que as immobilisára, as nos­
sas tropas tinham recobrado a calma, e avança­
vam sobre o Estero-Bellaco. Eu, abandonado no 
chão, sem movimento, já não queria morrer.

Cantava-me o coração dentro do peito. E, vendo 
as bandeiras ondularem, e ouvindo o tropel dos 
cavallos e o rumor confuso da batalha, julgava 
estar nascendo de novo. A’s tres horas da tarde, 
a victoria era nossa. Eram nossas outra vez as 
peças roubadas, e nossas ainda mais duas peças 
e uma bandeira delies ! »

Calou-se o velho. O neto, respirando desafo~ 
gadamente, perguntou:

— Morreu muita gente, vovô ?
— Perdemos oitenta officiaes e mais de mil 

soldados, filho ! Abençoada seja a memoria delies, 
que souberam morrer como homens dignos do 
nome de brazileiros ! ...

■>-o.jíc4*0h'
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A  Yida creilisada

mfteHaes,6atateUecteuaeesa n Y ^ f
nunca, sem transições «Pm 71vv? iQes’ nao Pdde 
de reforma paciente, tomar conta^d? tral:)al.lla 
Para que ella floresça, é p re c ii,„ If m paiz-
passar dos séculos váapurando Y i®  C 0™80se hoje a terra ° a.s  gerações; e
e forte, V S s " T m !  Prospéra* «Misada 
ctwo e peS nr “e-
o ste^O ciò s  “ o | r“ , f c a civilisaçío, goYndo 

dos preparou Concentra i  , d°S tei,s

S 5 5 & »  ^  o «
lento progresso. ’ adnurando ° que foi essê

s ó b f l s ^ to á s 1 d a .Pr‘mitÍva bruteza deste
como esoe^nc; m fw if  in.tra aYeis Sô succediam,^  . í muralhas , os rios, lars'os o nm
humano 0S’ °K>unh8m novas barreiras ao passo 
t S  ; CT ? m’se as “ ontanhas, e toda a S -  
cmtpiã t?6i .,mostrava concertada para repeUir
tantes ie Y Y "  6S que nSo aqtiellesLbí-p es> selvagens como ella.
cfuemin nomades, em perpetuas guerras;
erà nm ®ntravam \ a ”<da sedentaria, a aldeia 

d um «grupamento informe de ôcas de flarro
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e páu, cercadas de trincheiras de espiques de 
palm eira : e o que era a vida social dessas 
gentes, diziam-n’o claramente as caveiras dos 
inimigos mortos em combate, espetadas nas
caiçaras. „

Vê agora a tua terra coberta de uma populaçao 
de mais de um milhão de almas novas. O esforço 
do homem venceu a resistência da natureza. As 
florestas abriram-se; as serras tiveram desvenda­
do o mysterio das suas cumiadas ; pontes arroja­
das de margem a margem dominaram os rios, 
as fêras recuaram, e o arado, yictoriosamente 
rasgando aterra , .deixou-a submissa e amiga. 
Abre agora um mappa, e vê como as estradas de 
ferro serpeiam, atravessando as aguas, furando 
os montes, servindo os centros rurct.es, parando 
de espaço a espaço, ao pé de uma cidade, para 
logo correr de novo pelos campos, em busca de 
outras. De extremo a extremo, a civilisaçâo ex- 
tendeu essa ramificação prodigiosa. Dos troncos 
centraes partem os galhos, dos galhos partem as 
ramadas, e de anno em anno, troncos novos se 
firmam no solo, expandidos logo em linhas varias, 
que vão de kilometro em kilometro occupando 
todas as zonas povoadas ou por povoar. Trinta e 
trez linhas, servindo mais de duzentas estações, 
levam a vida e o progresso do littoral ao centro, 
e voltam, carregando os productos do trabalho. 
E7 por essa immensa combinação de canaes que 
circula a actividade, como pelas arterias e pelas 
veias do corpo humano, destinadas a prover de 
alimento o organismo, circula o sangue que 
mantém a nutrição. E nota agora como, acom­
panhando passo a passo as locomotivas que voam 
sobre os trilhos, se estendem os fios telegraphi- 
cos, vibrando constantemente, conduzindo a ele­
ctricidade invisivel e poderosa, que transmitte o 
pensamento, que congrega num mesmo ideal do



A TERRA FLUMINENSE 57

ordem, de disciplina de snhmioc-^-.tss sdss^^sts, «ass
s e ta a g t^ f e ^

fort °AS da
receu, como desaopareceuTn^ r t  Zala desaPPa-
alegre na sua simplicidade encantadora ^ h a b ita ’ 
çao do colono sorri, como a morada d ’™ !'« f" 
fartura. Quando, ao romner dn i l l l V f  e da 
trabalhador deixa a c a sa ra m  “ ire?™ ’no

s ? ’ Est f i do S a ap°acr  “  0 * s -
Lqfue da P3rta o veemepa°rtirméííe

d o m ^ T u e ' nao f id t r aa?Co°°^ôfalta o socego. p ’ mo nao
r, Agora, ^vê que multidão de cidades! Umas
pelos^áai^ewpi^hpi1011' 11131' 1 as ttsuas putidas peios caes, e veem balançar-se aos seus nés os na
vios, em cujos mastros as bandeiras dePtodos os
fef IrnUCtuam‘ 9utras> do seio fecundo dos va°- 
Le®> emergem, risonhas e barulhentas, da paiza- 
gem fresca de em torno, em meio da vida rural. 
Outras, agarradas aos flancos das serras sèo as 
“  a receber a luz do sol, e cantam alto?
S h m i o  or-do® seus sinos> com 0 estrépito das 

üaV que nao Param nas suas fabricas, a 
™ do homem- E> emquantoos homens traba- 
*aa?*> as creanÇas, logo ás primeiras horas do dia, 
partem para a Escola.. .

A Escola já  não é um logar de tristeza e marty- 
Prolongamento da casa da familia; o 

mestre já  não appella para a dor physica do cas- 
- 43 9 C0í>poral, como para o unico meio de formar 

aima da creança: appella para o exemplo, para 
carinho, para o affectuoso conselho que com-
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move e convence. E, nas salas claras, deante 
dos mappas, deante dos livros, as crianças não 
bocejam, acabrunhadas pelo tedio : sente-se, 
na attenção com que ouvem as lições, o desa­
brochar da sua intelligencia, na alegria, que 
é a saude moral, e na vontade de saber, que 
é o elemento principal da educação.

Ahi tens o que é a vida de hoje, em tua patria. 
Lembra-te de novo do tempo èm que as tribus 
viviam por aqui, nuas e sem leis,-—tempo em 
que Cunhainbebe, o feroz cacique, dominava 
com as suas canoas de guerra todo o littoral do 
Rio de Janeiro; lembra-te das epochas em que 
sómente os braços dos pobres captivos explo­
ravam a terra; — e méde a extraordinaria ex­
tensão do progresso feito.

Gloria ao trabalho do homem ! No meio das 
imperfeições e das injustiças que ainda ha nas 
sociedades civilisadas, ella" é a garantia de um 
futuro melhor: de tentativa em tentativa, de es­
forço em esforço, o trabalho collectivo, animado 
pelo amor e pela bondade, nivelará todos os ho­
mens e assentará no seio da terra a felicidade 
completa! Tu, que amas a tua Patria, aprende, 
reconhecendo o valor do que os teus avós já fize­
ram, a sacrificar o teu proprio bem ao bem com- 
mum, para que os teus netos possam abençoar a 
tua memoria, como abençoas a memoria dos que 
te deram a civilisação.

; id ---



A s industrias

Do sol ct sol, infatigavelmente inhi,+ / 
mem, assim como explora a ‘erra ° ho'
fabricas, e guiado upln •’ icclla~se nas
teria, aprovei tando-se Yence ama-
sidadés da existence S  pí ra todas as neces- 
vontade a s “ l i f 6 &
amoldando ao seu Sw icho ^ , f ? lnando e 
taes, extrahindo, de massas UroS m<?"
poderosos como os mnis d<;Iir- ,ri . f , ° ? , . mais

i i p S B S l i i i
p elfen ereh  doa s!fnSenaf 5hysica> mas «o torte 
esptofto .*! d vontade e pelo poder do seu

f A X r  í a| ,a S li officina, onde os grandes 
rubras a,c,tlvaildo o fogo das fornalhas
entre ás l l ? 8 ? eeJ-0S, que desapparecem , °,s Çhammas, fundindo o ferro eme iorra
Vê-losCassim’ efm JcT t0* de um Wffio offuscante, 
dos r w f  ’ faz lerabrar a creação fabulosa 
a v^rS ^Clopes'l 0 metal candente fumega: os 

™arteUos pesados caem cantando sobre 
/ / L  n n f s ;  e uma cbllva rutilante de cente- 
iimnbo1Cí e os ares, onde ecíiôa o alarido tri­umphal daquella fa ina .



60 A TERRA FLUMINENSE

Além, naquelle arsenal, aprestam-se as armas, 
com que, em caso de guerra, a Patria se defen­
derá das affrontas dos inimigos : e põe medo e 
espanto na alma a contemplação daquelles formi­
dáveis apparelhos de combate, guardando, na sua 
immobilidade impassível, a destruição e a morte. 
Mais adeante, porém, como contraste, a industria 
cia paz se desenvolve e progride: aqui, são os 
teares, rodando sem cessar, recebendo os jios que 
ajuntam, alisam, tecem, afinam, em fazendas va­
rias,—desde a grosseira aniagem e o pesado fardo 
de canhamo trancado, até o linho mais leve e a 
seda mais preciosa ; depois, são os cortumes, de 
onde o couro, entrado bruto, sae preparado e inal­
terável, prompto para resistir ás mais rudes im- 
tempcries; depois as fabricas de moveis luxo, 
onde as madeiras se encurvam, se limam, se 
aprimoram, obedecendo á fantasia dos mais ex­
travagantes desenhos \ depois as poderosas dis- 
tillações onde os alambiques descominunaes pre­
param os licores j depois as olarias e as fabricas 
de ceramica, que fornecem as louças grossas e 
de luxo, e as ornamentações e as estatuas e os 
vasos de terra-cota ; e por toda a parte, o pro­
testo vivo contra a inércia, e por toda a parte a 
fumaça rompendo em rolos das chaminés gigan­
tescas . . .



Os anim ass

yj. êP&nde Liz, no campo verde, canta o pastorSOCL C Ut7 bO •
Bem hajas, vigia dos rebanhos ! A agua lim­

pida deriva por entre as hervas frescas, e as 
ovelhas, repousadas, balem chamando as crias. 
Cuidado ! que se não extraviem  as ovelhas do teu 
amo, cauto pastor ! A lati que lhes forra  o corpo 
e que faz o gabão que te agasalha, o leite que 
e las dao e o teu  alimento; e mortas, ainda ellas 
alimentam a tua vida.

Cuidado, menino de pastoreio, que não des­
garre um só anho!

E tu, homem campeiro, attenta! attenta para 
que se não tresmalhe um touro ! As vaccas ru­
minam deitadas na herva, as novilhas e os bezer- 
ros saltam . Esses são os futuros companheiros de 
trapaino, delles virão mais tarde o leite e a carne. 
Alli a moça, acocorada, ordenha, leva o cantil 
de leite e ferve-o, e com elle alimenta o filho e re- 
amma o enfermo. Já o batem para manteiga, já 
o coalham para queijo, ou temperam com elle 
varios doces.*

Lá sae um boi do rebanho, traz a canga assi- 
gnaiada' no toutiço forte, foi carreiro; vae de 
cerviz baixa, seguindo o magarefe; entra no curro 
m ortal; ferido, róla em sangue, com um triste
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mugido, procurando o campo natal com os olhos 
moribundos. Já lhe vão escarchando o corpo e a 
pelle sae na mão dos curtidores ; talham-lhe a 
carne que vai abastecer a villa ; e, se ha sobras, 
não se perdem: salgam-n’as e, _ em estendaes, 
deixam-n’asao sol para servir mais tarde. La vão 
as vísceras e a fressura, o mesmo sangue é apro­
veitado, e os ossos, que vão ter ás officinas, saem 
de lá em artefactos.

O sebo volta em velas que illuminam ou em 
graxa  que lubrifica. E’ ainda o boi que auxilia  a 
corrida do comboio e as machinas industriaes, 
dando maior lubricidade aos eixos. Vivo, é o tra­
balhador submisso; morto, é o alimento e ainda o 
auxiliar do artista e a materia prima da indus­
tria.

Alli vão o cevado e os bacorinhos, coinchando■; 
fossam a estrumeira, atolam-se na lagôa. Salta o 
cabrito trefego. Além, montado pelo clomador, 
nitre o cavallo árdego, salta, corcoveia, a clina 
ao vento, as narinas fogosamente dilatadas. Dá- 
lhe o ensino, domador! não o deixes bravio e 
inútil. Bom e leal companheiro, elle é o amigo na 
paz e é o camarada na guerra. Não lhe fazem 
medo as trincheiras, se é ginete,— nem tão pouco 
recúa nas viagens, se o empregam como cami­
nheiro. Eil-o a correr na pista , vaidoso e altivo, 
eil-o a trotar, garboso, nas estradas.

Lá no encosto do monte orneja o jumento forte, 
e ladra o cão vigilante, openate domestico, vigia 
insomne que defende o pomar e a casa, sempre 
meigo e fiel. No campo auxilia o pastor, em casa 
morre contente aos pés do amo para .defender-lhe 
os bens e a vida; mia o gato nas telhas, cacareja 
a gallinha, o gallo canta, arrulha o pombo, 
grasna o pato, impa ufano o perú, e pelas arvores 
cantam os varíos formosos passaros que dão as 
pennas do corpo ao luxo e ao gozo e a melodia
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mTes!( í)n i iSy?t ^ mam• Sn° esses os ani- 
P f t r f  ,- GSJ. '0‘° Jazidos na arca da Paz : vieram substituir a fera carniceira. ... . m
s a C T ^ rrós nprmpSn 'nSltmir- n caça nembccr .uai os pequeninos animaes ! deixa os ninhos 
no galho, caçador ! UUJ11Ub

E tu, que vacs ribeiro abaixo, na piroaa de 
pesca, retira da agua o peixe sem maldade não

tomi' m n t*  ‘J0708 com a ambiçao de
eSdorO s deiin n i l  puderes> sacia-te, mas não ® , lfc CS; .(l(?1Aa nas cacas os que se vão aerandot 
Entra no no desafrontado, atira o anzol e t  
tende a rede, que a agua prodiga não te negará
bm -f.í fd idd tA 11U0 £eJ as perverso por ambição — toma o bastante e rema para o mercado. Deus fez
o animal para utilidade do homem, não o fez para 
o desperd eio. Não tens o anzol ? náo tens a rede? 
para que has de lançar mão do fogo, pescador?

Vamos se os animacs tanto bem nos fazem, 
porque havemos de responder-lhes com tanta 
perversidade? E’ tão compensador um acto de 
misericórdia . quem pratica a caridade sente a 
a ma íeiiz... e porque não havemos de ser cari­
dosos com os animacs ? custa tão pouco! e elles 
bem o merecem ! A dor não é privilegio humano — 
os arnmaes também gemem.



X V I

A  EsptiMica

Era o dia 15 de novembro de 1889.
Ern Nicthei oy, na ponte das barcas Ferru 

agglomerava-se a multidão anciosa. Sabia-se crue 
o exercito nacional, obedecendo ás ordens do 
glorioso marechal Deodoro da Fonseca, estava 
no campo da Acclamação, em linha de batalha. 
cercando o quartel-general.

Dizia-se que a Republica havia sido procla­
mada, e de instante a instante crescia a anciedade 
dos que esperavam noticias. As barcas que par- 
ciam mm cheias de gente ; os commentarios se 
multiplicavam; havia incredulos que achavam ab­
surdo o boato; mas havia também quem achasse 
natural a confirmação daquillo que os bons pa­
triotas esperavam havia tanto tempo.

A’s trez horas da tarde, de uma barca que che­
gava, saltou um moço, dando vivas á Republica, a 
Deodoro e a Benjamiiv ?onstant. E foi dos seus 
lábios que todos ouviram a grande noticia. O go­
verno do imperio capitulara. Deodoro, acclamado 
pelo povo e pela tropa, era vencedor: e os popu­
lares, reunidos no Paço da Camara Municipal, 
acabavam de declarar estabelecido o regimen re­
publicano. Ouvindo isso, a multidão se agitou 
com enthusiasm o, e um só grito delirante sahiu 
de todas as boccas:

— Viva a Republica!
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Então, um menino, que, acompanhando o 
pae, assistia aquella scena, perguntou:

— Que é isto, papae? Que é a Republica?
0 pae tomou-o nos braços, beijou-o, e disse-me 

com as faces coradas de jubilo e os olhos flamme-
jantes de orgulho : , T , _

— A Republica, meu filho, ê a liberdade! a Re­
publica é a felicidade do povo. Agora, a tua 
terra não é mais governada _por um senhor.. . 
agora, a tua patria não é mais a propriedade de 
uma família real... agora, o Brazil é verdadei­
ramente uma nação digna,de estar ao lado das 
suas irmãs americanas. . .  A Republica vem 
acabar com os privilegios do throno: agora 
vamos ser governados por um de nós, livremente 
escolhido por nós ! a Republica, meu filho, é o 
governo do povo pelo povo... a Republica é a 
nossa carta de alforria. . .  Grita também, meu 
filho, grita também viva a Republica !

E a creança, batendo as mãos no ar, gritou com 
alegria:

— Viva a Republica !

■-Hpjs&ç--



2 5 r v i n

A  defeza

Já o sangue corria copioso ao da nraia rip 
Nictheroy, transformadaem K  * ,
dio- legalistas e revoltosos b a tiam ^  com 
denodo e se, pelas ruas, acudindo e m l Z e f ™ 
QpfCa,"d,> p! ecipitadamente os caminhos tortuo­
sos da montanha, surgiam os defensores da c id t 
de, escaleres atracavam afoitamente sob um 
chuveiro de balas, desembarcando a can
çada, que, protegida pelo f o g o d o s
ca n vò a Z T ca ra h ^ndÍnd0 machadinhas ou def- 
que % de t í r Z £ ’ U0P  a,udacia> á medida 
coraaem. o ,-1™/ aJJrontando com temeraria
o fogo sem S l í f  doS im as°’’es, sustentavam 

» J L ^ , cetto l,m Passo do terreno.
remfdescZao a iZ neíaS esubia a 
respond ia r, L, , ? ° / : 80 qua bradava furioso

escabujando na
C rrendo  eem nChí?í:a 0 50,0 cla Pat™> 0 ferido,
dà°casadpm° m °S 0 hos 110 céo’ bem Pepto> tfllvezJ 
desatm>aimHn nasÇ.®ra> e °nde deixâra a mãe
mente orfanado.Um “  pequenino P™natura-

" t í E ™  c/i0,/" es de pelotões que alli se davam: 
irtàirianrin e°rp° a corl)0J em duellos terríveis,
Sem st ípm}' n? mesma lingua, e o vencedor, 

e lembrar de que ferira um irmão, no delirioyd 2
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Ho fflittue uindu mutilava o cadaver, e passava 
n r S f  com a sêde da hyena, sardo ao 
d'l creanca que a. peleja atordoava, surdo aos gn- 
t o f f f f l & i À m o f á J  mães que 

ftn * nnprtando ao collo os íilhos tenros, biuuu 
ás palavras enternecidas dos velhos, ferindo, tru­
cidando com uma crueldade feroz.

Se succedia a um do mar cahir ferido, outro o 
levava ás costas para o primeiro escaler — e nisso 
consistia a misericordia. E os navios, embuçados 
tm  nuvens brancas de fumo, despejavam balas

ST q u i fZondavaa granaddestruindo a casa
humilde do operario,ou ia esboroar a egreja 
mais longe, entre as verdes arvores, explodia p. 
metralha, e, nos fó r te s ,a tr o a m a arMharia 
soturna, emquanto as m eíraíáado' as, em ' uf , 
iam varrendo a praia onde a lucta Jeroia.

Já a maruja avançava, nuvens de fumo e poeira 
en co b ria m  a vista, e passavam cava los soítos, 
em desabrida carreira, attonitos, bufando, tu­
gindo a morte. . . y

O estridor bellicoso subia a mais e mais, a mz 
viva do sol, quando o velho Lino, que conseguiif 
fugir por veredas de cabras, chegou esbajoi ido
á casa, na montanha. n1

O seu primeiro cuidado foi para a velha compa­
nheira . . .  Não houvesse alguma bala perdida sa­
crificado a boa e fiel amiga, que o acompanhava 
na vida com tão desinteressado-amor e tao in­
quebrantável virtude, —a mãe do seu filho unico.
IJeus do céo!

E o bom velho, quando entrou em casa, só com
esse pensamento levava os olhos cheios de agua. 
Felizmente, ella lá estava, a boa velhinha, tre­
mula, ajoelhada deante do oratorio, a rezar por 
eu© e pelo filho que lá andava nas aguas do mar, 
longe, felizmente 1 muito longe do crime 1
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— A h! minha velha, que horror ! os marinhei­
ros desembarcaram, a praia está coberta de mor­
tos e de feridos, e é a mesma gente, minha velha 1 
isso é que me doe, 6 a mesma gente, são irmãos 
que brigam! E’ um horror! Eu fiz toda a cam­
panha do Paraguay, mas confesso que nunca sof- 
fri tanto como hoje ! Ah ! minha velha, não é 
medo da morte, é horror! é horror do crime! Até 
não deviam andar com a bandeira, porque, pala­
vra de honra! parece que ella tem vergonha! 
E’ como se a gente trouxesse um crucifixo para 
testemunha de um crime. Reza mesmo, minha 
velha, reza ; para que Deus tenha piedade da nossa 
terra !

A velha continuou a rezar, e o velho, commo- 
vido, sahiu á sala, e lançou os olhos á parede 
onde estava a sua carabina, a mesma que elle 
trouxera do s u l; mas, chegando á janella, viu que 
alguém subia a montanha a correr: era um ma­
rinheiro, e ao sol a sua machadinha brilhava...

Lino, pensando na velha companheira, estre­
meceu, e bradou intimando o marujo a retroceder, 
elle, porém, subia, brandindo a machadinha. Que 
fazer? Havia de permittir que lhe matasse a 
companheira, estando elle alli -para defendel-a % 
Não! Ao longe estrondaram os canhões e os 
clamores dos que combatiam atroavam mais 
perto. Não! E o velho Lino, n’um salto agil travou 
da carabina o, lembrando-se do tempo da guerra, 
poz-se de flanco junto á janella, e fez fogo: o 
homem que subia levantou ambos os braços e 
rolou de costas.

— Que foi isso, Lino ? — perguntou assustada 
a pobre velha.

— Ah ! minha velha! exclamou o desgraçado
apertando a cabeça. Elle vinha subindo, era um 
marinheiro... fiz fogo. Ah ! meu Deus! um homem 
da minha te rra___
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— E morreu?
— Cahiu, nem sei. Ninguem viu ! mas a minha 

consciência, agora !. . .  é verdade que foi para 
defender a minha casa ! A h ! meu Deus!

E os dois, unidos, ouvindo o rebôo d o  canho- 
neio, ficaram sem fallar, até que o f r a g o r  foi 
cessa n d o , vindo depois uma grande c a lm a .

Era c r e p u s c u lo ; o ceu ganhava a côr v io la c e a , 
quando os dois velhos, co m p a ss iva m en te , des­
ceram a montanha.

Uno pedia a Deus no coração pelo infeliz, queria 
encontral-o com vida, para que elle mesmo o 
tratasse, r e m it t in d o , assim, parte da sua culpa.

— Ah! meu Deus ! se elle morreu...
E desciam, quando a velha ouviu um gemido 

fraco que partia de um fosso ; a p p ro x im o u -se  e 
vio um homem e s te n d id o , immovel.

— Ah ! Lino...
— Está vivo ? perguntou o velho, s o b r e s a lta d o .
— Está gemendo...
E a boa velha, a g a r r a n d o -s e  ás hervas, pro­

curava descer para chegar ao infeliz; Lino, 
porém, mais prompto, chegou primeiro junto ao 
homem, e mal poz nelle os olhos a fflic to s  tremeu 
recu a n d o  e poz-se a soluçar desesperada men te.

— Que é, Lino ? Que é, Lino ?
— A i! velha, foi castigo... é Luiz !
— Luiz ! Como ? pois elle não estava longe ? 

Ah ! Virgem ! — e a velha atirou-se d e s a t in a d a -  
m en te  ao fosso, agach ou -se  junto do marinheiro, 
e, com os olhos no rosto esm o rec id o  do d esven ­
tu ra d o , ficou um instante tremula, a r q u e ja n d o , 
mas os soluçbs to m a ra m -lh e  a garganta; rom peu  
então em pranto :

— E’ Luiz ! E' Luiz ! Ah ! meu filho ! mas 
como foi ?.,. Tu não estavas tão longe? Ah ! Lino, 
elle vinha ter comnosco... Meu Deus !. . .  Quem 
te trouxe de tão longe, Luiz ?
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0 misero rapaz levou a mão ao peito e, com 
a voz flebil, poude apenas m urm urar:

— A g u erra ... — e cerrou os olhos.
— E agora, velha? e agora, velha!?...
Longe continuava o canhoneio... Lino lançou

os olhos além, íitou o horizonte com um olhar 
feroz. . .  ia blasphemor. Mas os soluços reben­
taram-lhe na garganta.

Soavam as Trindades, quando os dois velhos, 
chorando, subiam a encosta da montanha, le­
vando o cadaver do filho; e Lino balbuciava 
como em sonho:

— Foi a g u erra ... foi a guerra ... Coitado do 
meu pobre filho !

E a artilharia ribombava.



Q Futuro
HYMNO ESCOLAR

Vamos, fugindo de um passado escuro,
Patria querida, ás glorias do Futuro !
Para teu nome e teu porvir cantar,
Num hymno vasto que o triumpho exprima, 
Fallem teus campos que o trabalho anima,
Teus verdes montes e teu largo mar !

Conduza a vossa mocidade, 
Irmãos l este hymno triumphal t 
AVante em busca da Verdade, 

Luz immortal I

À mocidade é como a primavera :
Abre-se em* flores, e o futuro espera...
A mocidade c da esperança irmã !
A nova Patria vive em nossos peitos :
Das flores de hoje hão-de sahir, perfeitos,
Os fructos de amanhã I

Conduza a vossa mocidade, 
Irmãos ! este hymno triumphal I 
Avante em busca da Verdade* 

Luz immortal !
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A mocidade é como as nebulosas,
Que, em confusão, nas amplidões radiosas, 
Guardam milhões de estrellas, a dormir. . 
Sahirão do teu seio, ó mocidade,
0 ’ nebulosa de uma nova edade,
Os astros do porv ir...

Conduza a vossa mocidade, 
Irmãos ! este hymno triumphal ! 
Avante em busca da Verdade, 

Luz immortal 1 *
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A mocidade é como as nebulosas,
Que, em confusão, nas amplidões radiosas, 
Guardam milhões de estrellas, a dormir. . 
Sahirão do teu seio, ó mocidade,
O’ nebulosa de uma nova edade,
Os astros do porv ir.. .

Conduza a vossa mocidade, 
Irmãos ! este hymno triumphal ! 
Avante em busca da Verdade, 

Luz immortal I














